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A crescente demanda por madeiras tropicais no mercado internacional e dentro do próprio país
conduz a uma maior pressão sobre os recursos florestais amazônicos, fazendo com que espécies de
valor econômico sejam intensiva e extensivamente exploradas. Em geraL este processo leva à
descapitalização das áreas florestais da região, uma vez que a reposição desses recursos naturais não
ocorre na mesma medida com que vêm sendo extraídos ao longo do tempo (Yared et. al., 1988).

O conhecimento técnico-científico acerca da silvicultura de espécies florestais nativas é
imprescindível para a sua indicação nas ações inerentes ao estabelecimento de plantações florestais. A
literatura, até agora disponível, é escassa, parcial e essencialmente limitada à descrição qualitativa de
sua importância econômica, das áreas de ocorrência natural, e de sua feno logia. Têm sido também
insuficientes as informações acerca de aspectos relativos à germinação de sementes, produção de
mudas e práticas adequadas para o efetivo estabelecimento de plantios florestais (Carvalho, 1994).

Em leguminosas tropicais, a impermeabilidade do tegumento à água é o mecanismo mais comum
de dormência (Rolston, 1978), ocorrendo com mais freqüência nas subfamílias Caesalpinioideae e
Mimosoideae (Duarte, 1978). A impermeabilidade do tegumento à água em leguminosas pode atingir
até 98%, conforme observaram Cruz et. al. (l997a). A escarificação mecânica em superficie áspera é
um dos métodos utilizados com eficiência na superação da dormência em leguminosas (Gruz et. al.,
1984).

Entre as espécies arbóreas que ocorrem na Amazônia encontra-se a Hymenaea intermedia que,
segundo Camargos et. al, (1996) ocorre nos Estados do Amazonas. Bahia, Espírito Santo, Goiás, Mato
Grosso, Minas Gerais, Pará, Pernambuco e São Paulo, onde é conhecida como burandã, farinheira,
jataí-amarelo, jataí-verrnelho, jataicica, jati, jatobá, jitaí, jutaí, jutaí-açu, jutaí-mirim e jutaí-roxo

O experimento teve como objetivo estudar as características biométricas e o efeito da
escarificação na germinação de H intermedia.

Os frutos utilizados neste experimento foram oriundos do município de Paragominas
(02°57'55"S e 47°40'18"0), Estado Pará.

Inicialmente foi realizada a biometria de frutos e sementes e observado o número de
sementes/fruto, de sementes boas e de sementes atacadas por insetos. Determinou-se também o teor de
umidade das sementes (quatro repetições de dez sementes). Posteriormente foi instalado um ensaio de
germinação em delineamento inteiramente casualizado com dois tratamentos {sementes escarificadas e
não escarificadas) e quatro repetições de 50 sementes. As sementes foram escarificadas em esmeril e,
após a escarificação as mesmas foram postas em um recipiente comendo água, onde permaneceram
durante 24 horas. Em seguida as sementes foram retiradas e semeadas em substrato de areia + serragem
curtida, na proporção de 1:1.

Na Tabela 1 são apresentados os dados de comprimento, largura e espessura de frutos de H
intermedia. O comprimento, a largura e a espessura dos frutos variaram de 26.3 mm a 54,8 mm, de
19,1 mm a 43,8 mm e de 17,7 mm a 29,6 mm, respectivamente, e. a maioria apresentou comprimento
variando de 37,4 mm a 44,7 mm, largura de 22,2 mm a 28,3 mm e espessura de 22,2 mm a 25,1 mm.
Os dados de biometria de frutos mostram que esta espécie tem frutos menores e de coloração marrom
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mais clara que os frutos de H. courbaril. O número de sementes/fruto variou de uma a três sementes,
sendo a maioria considerada boa, com percentagem insignificante de sementes brocadas. Os dados de
biometria, comprimento, largura e espessura das sementes, são apresentados na Tabela 2. Observou-se
que o comprimento, a largura e a espessura variaram de 18,7 mm a 27,4 mm, de 12,2 mm a 16,1 mm e
de 10.9 mm a 15,6 mm, respectivamente. A maioria apresentou comprimento variando de 23,1 mm a
25.2 mm, largura de 14,2 mm a 15,1 mm e espessura de 13,9 mm a 15.0 mm. O número de sementes
por fruto em H. intermedia é menor que em H. courbaril, que pode ter até dez sementes por fruto.

As sementes, por ocasião da colheita, apresentaram grau de umidade na ordem de 12,2 ± 8,2%.
Com relação à percentagem de: germinação, plântulas anormais e sementes mortas, observou-se que
não houve diferença estatística entre os tratamentos (P>0,05), conforme pode ser observado na Tabela
3. A percentagem de germinação das sementes escarificadas e não escarificadas foram altas, 95,5% e
96,0%. respectivamente. Entretanto vale ressaltar que essas percentagens de germinação foram obtidas
aos 25 dias nas sementes escarificadas e aos 418 dias nas sementes não escarificadas. O uso da
escarificação em sementes de leguminosas, que apresentam tegumento impermeável, é importante para
propiciar elevadas percentagens de germinação. Segundo Carvalho (1994), em sementes de H.
courbaril a escarificação permite uma germinação mais elevada e uniforme. A escarificação com uso
de esmeril também se mostrou eficiente na germinação de sementes de Parida oppositifolia (Cruz et.
al., 1997b).

Conclui-se que sementes de H. intermedia necessitam de tratamentos para a quebra de
dormência, visto que apresentam tegumento impermeável, que dificulta embebição de água e,
conseqüentemente, a germinação.

Tabela 1 Biometria do frutos de H intermedia
Comprimento (mm) Largura (mm) I Espessura (mm)

Classe Freqüência (%) Classe Freqüência (%) I Classe Freqüência (%)
26.3 - 29,9 1 19,1 - 22,1 10 17,7-19.1 1,5
30.0 - 33,6 6 22,2 - 25,2 44,5 19,2 - 20.6 3
33.7 - 37,3 19,5 25,3 - 28,3 30,5 20,7 - 22.1 19
37'-+-41,0 32 28,4 - 31,4 5 22,2 - 23.6 27,5
41.1 -44,7 24,5 31,5 - 34,5 6 23,7-25.1 29
44.8 -48,4 11 34,6 - 37,6 2,5 25,2 - 26.6 13,5
48.5 - 52,1 4,5 37,7 - 40,7 1 26.7 - 28.1 5,5
51.2 - 54,8 1,5 40,8 -43,8 0,5 28,2 - 29.6 1

Tabela 2. Biometria das sementes H intermedia.
Comprimento (mm) Largura (mm) i Espessura (mm)

Classe Freqüência (%) Classe Freqüência (%) Classe Freqüência (%)
18.7-19,7 2 12,2 - 12,6 2 10.9-11"+ 1
19.8 - 20,8 5 12,7 - 13,1 6 11.5 -12.0 3
'20.9 - 21,9 11 13,2 - 13,6 10 12,1-12.6 7
22.0 - 23,0 11 13,7 - 14,1 16 12,7 - 13.2 13
23.1-24,1 25 14,2 - 14,6 27 13.3 - 13.8 16
2..L2 -25,2 28 14,7 - 15,1 23 13,9-14"+ 35
25.3 - 26,3 13 15,2 - 15,6 12 14.5 - 15.0 20

I26..+- 27,4 5 15,7-16,1 4 15,1 - 15.6 5 I
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T bel 3 P d d r d H'a a ercentagens e germmaçao, e píantu as anormais e e sementes monas em . interme lü,

Tratamento Germinação I Plântulas anormais I Sementes mortas
%

Sementes escarificadas 95,5 a
I

2.0 a I ? ~_,) a
Sementes não escarificadas 96,0 a 2.5 a I 1,5 a
, . -Médias seguidas da mesma letra na coluna nao diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de

probabilidade.
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